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ECONOMIA NACIONAL 

O sr. Ministro da Economia 
reúniu mais uma vez—e agora 
em Portalegre—os principais la- 
vradores e proprietários do Alen- 
tejo, afim-de os ouvir e de lhes 
expôr os problemas respeitantes 
à Lavoura, que uecessitam ser 
resolvidos para bem da economia 
nacional, 

Apresentadas as razões dos 
lavradores, esclareceu o sr. Mi- 
nistro da Economia o ambiente 
do País sôbre abastecimentos e 
afirmou com clareza que aqueles 
que não confiaram no Govêrno 
e se deixatam vencer pela cam- 
panha de desânimo que se lançou 
com fins de especulação política 
e financeira sofreram as conse- 
quiências. 

Ao confiar na Lavoura para 
normalizar a vida económica da 
nação, o ilustre membro do Go- 
vêrno disse que vale mais que a 
Lavoura portuguesa tenha um 
Govêrno com a coragem neces- 
sária para lhe exigir sacrifícios 
do que ter um Govêrno que lhe 
não pedisse nenhuns no risco de 
a ver mais tarde envolvida em 
outros sacrifícios que seriam 
maiores ainda. 

Oxalá que os possuidores da 
terra saibam contribuir com de- 
dicação pelo bem comum, porque 
só assim se compreende patrio- 
tismo e humanidade. 

... 

PREÇO DO MILHO 
O sub-secretário de Estado do 

Comércio e Indústria, em despa- 
cho, determinou: 

1.º—A Federação Nacional dos 
Produtores de Trigo comprará 
até 31 de Maio de 1948, 0 milho 
de produção continental, são e 
seco, da colheita de 1947, que lhe 
fôr oferecido pelos produtores. 
2º-O cereal adquirido não 

poderá ter mais de 3 por cento de 
impurezas, e será pago ao preço 
de 1885 por quilograma, posto 
no cais de embarque ou sôbre 
vagão, na estação mais próxima. 

António S. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

LISBOA 

  

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

(Frente à Esperança) 

LISBOA   
  

  

EFLERO       

7 

I< O 
[— Felicidade : encontra-se po mestres e discípulos, todos 

sempre no dicionário e raras ensinamos e aprendemos... 
vezes na vida. Definiu-a al-!quando aprendemos. 
guém : uma palavra inventada| XIV — O homem que pe- 

para representar uma coisaldiu e depois dá, não o faz 

que não existe. “como recompensa. Demonstra 

[HI — Quando a fortuna está [apenas vaidade, por não ter 

connosco podemos partir tar- firmeza. 1 

de, que chegaremos cedo. Em| XV — A gratidão é uma 

todo caso melhor é madrugar. | virtude difícil e rara, por isso 

[LI — Fala-se muitas vezes é altamente filosófico e prático 

o culto da virtude. Os seus/o costume cristão de pedir 

!templos são antigos, gran-| «pelo amor de Deus». O ho- 

diosos, iluminados e cheios de |mem recebe o benefício, e é 

rêtorica. .. Sacerdotes pou-| Deus que o paga ao bemfeitor. 
cos, raros os fieis. Um culto | XVI— A espada é a pena 
exterior abandonado à filoso- com que o guerreiro escreve 

fia, aos declamadores e aos as suas leis; a pena éa espada 

ingénuos. com que o sábio vence as suas 
Iv — Em todo o egoista batalhas. 

há a matéria prima dum cr-| XVII— O homem na fa- 

minoso. mília deve ser o magistrado; a 

V—O que mais fácil e mulher na família, uma sacer- 
frequentemente separa os ho- dotisa e um ídolo. 

mens uão éa comunidade Ou, XVIII-A natureza, dan 

a diferença das opiniões, € A do-nos uma só língua e dois 
identidade ou a oposição dos lonvidos, parece que quiz que 

interêsses. . |ouvissemos muito e falasse- 
VI— Há mulheres em cujo | mos pruco. 

coração o amor nunca deixa)  xIX — Alguém com o 
vestígios; como uma ave pot juizo pode adquirir a riqueza; 

sou, cantou e partiu, mas ninguém com a riqueza 
VIL— A um mundane, pode comprar o juizo. 

pre da ig Ee es polenta sima 

SSpiIS, OUMI uti ia q reiine-se na beleza da inteli- 
ami uma e : 

ua ad à enigma a er gência e na beleza dos senti- 
quebrados, não à a lentos: 
sêrto. Tinha razão. 

VIII — As ofensas devem João da Beira-Mar. 
perdoar-se, mas não se devem! 
esquecer. 

po rx Na humanidade são Para a história e Cacia 
| 1 melhores os velhos e as crian- 

ças; os velhos porque já não Dentro em breve começaremos 
sabem. Os anos aplacaram as a publicar no «Ecos de Cacír», 

  

  

  

  

  

  

        

     
   
   

Av. Presidente Wilson, 106-1.º | 

paixões a uns, € ainda não 

acordaram as dos outros. 

| X- O mais funesto efeito 
do despotismo não é a morte 
ou o destêrro das suas vítimas, 

é o seu aviltamento. 

XI — Homens há que nun- 
ca choraram; as lágrimas não 

lhes aprenderam o caminho 
dos olhos, nem talvez a dor 

o do coração. São melhores, 

|são piores do que os outros? 
Em todo o caso: bem-aven- 

turados os que choram. Beati 
qui lugent. 

XII — Os ferros lançados 

ao pulso do homem livre, só 

servem de arreigar as ideias 
da liberdade. 

XIII — Há um curso que 
todos seguimos: é o da vida. 

Todos aqui somos a um tem- 

«Os Sern das do Padre Seabra», 
obra escrita pelo próprio punho 
do autor que paroquiou durante 
bastantes anos a nossa frêguesia 
—de que muitos conteriâneos 
nussos se lembrarão ainda-e 
que o nosso colaborador «Um 
caciense alfacinhas guardou por 
se tratar de uma obra interes- 
sante de um seu longíngiio ante- 
passado, 

  

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

, PARTEIRA 
Pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
Pela Escola Dr. Ravara 

“(Atende a tôda a hora) 

Consultório : 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt.º 

LISBOA 

RABISCOS 
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Os Crisântemos 

Já vem de longa data que as 
câmaras municipais tiveram 
sempre um fraco pelos crisân-| 
temos, a flôr de origem japo- 
neza, cuja cultura neste canti- 
nho da Europa ocidental é ca- 

ipricho de muitos jardineiros. 
Todos os anos, com uma, 

pontualidade de «Borda de 
Agua», os nossos municípios 

ornamentam as escadarias com 
uma sólida demonstração de 
repôlhos coloridos amparados. 
por mulêtas de caninhas ata- 
das com ráfia. 

E êste gesto é um dos que 
mais orgulha a jardinagem 
municipal — e não serei eu 
quem perturba com críticas 
mais ou menos floridas a ho- 
nesta alegria dêsses burocratas 
da flôr, — apenas, salvo melhor 
opinião, me parece que não 
está certo baptizar as flôres, 

por muito desenvolvidas que 
sejam, com os nomes de pes- 
soas crescidas e respeitáveis. 
Por exemplo: «Crisântemo 
José Rosmaninho» ou «Crisân- 
temo Bonifácio Poeira», enfim, 

com o nome dêste ou daquele, 
etc., são títulos que revelam 
a homenagem piégas... 
Mas o crisântemo tem ou- 

tro papel mais interessante a 
desempenhar no campo das 
|homenagens: como êle fica 
ibem nos cemitérios. A varie- 
dade de côres, a compostura 
da planta, é um friso de senti- 

mento dedicado aos que jazem 
na terra fria... 

Lisboa, 8-XI- 047. 
Alexandre Lima. 

  

      

  | A Junta de Frêguesia de Cacta, 
que tudo abandona, tem os seus 
amigos espalhados pela sua frê- 
guesia, Um dêsses zelosos paro- 
'quianos colocou no último do- 
[mingo uma cruz de pinheiro com 
um epitáfio naqueles rombos do 
aqueduto da Rua Luiz de Camões, 
em Cacía, que ameaça um perigo 
'para a viação e onde já se têm 
dado desastres. 

Isto também para vergonha da 
[Janta e da nossa terra... 

  

   
  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crueifixo, 28-2.º 

Telef. 21429 — LISBOA 
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O TEMPO E A NOSSA FESTA 

Desde o dia 1 do corrente, que 
o «verão de S. Martinhor se 
mantem. com um sol de oiro e 
uma amenidade de clima, que 
enchem de poesia a estação outo- 
nal... 

No dia 2a chuva caíi com 
fartura e por isso prejudicou o 
Huzimento que se esperava na 
festa do orágo da nossa terra. 
Nós que não acreditamos em 
vcastigos», parece que o destino 
teve grande influência para que 

tas coisas assim corressem,.. 
A voz do povo—que dizem ser 

a uvoz de Deusn—assim o con- 
firma:—as vontades dos homens 
não são superiores às leis da 
natureza... 

  
I 

| 

LR 

O AZEITE ANDA LONGE 

No Cadaval, a colheita do szeite 
é abundantíssima, aparecendo já 
azeite a 8800 e 10800 o litro. 

O azeite anda lá por longe, 
porque por aqui nem o do racios 
namento nos é distribuido e o da 
candonga é a 22800 o litro, pelo 
que continuamos a empurrar as 
batatas, sem êle, pelas goelas 
(abaixo, 
| sem 

BARCOS DE PESCA 

Estão a construirem-se na 

América dois arrastões destina- 
dos a firmas portuguesas, que 
são os maiores em aço, e cada 
um é de 2.500 toneladas, 

UMA QUADRA 
A mulher é como a rosa 
Por sôbre espinhos aberta: 
Mostra a beleza e frescor 
Tendo a maldade encoberta. 

Sousa Vieira, 

| PARECE ANEDOTA 

Contaram-nos esta como ver- 

  

de caminho de ferro, no 
distrito. 

Subiu para a carruagem uma 
senhora acompanhada dum cãosi- 

nosso 

to? O sujeito, tranquilamente, 

tirou do bolso o cachimbo, en 
cheu-o e acendeu-o. 

| A senhora protestou porque o 
ffumo a encomodava e houve dis- 
cussão entre os dois; no mais 
acalorado da contenda, a senhora 
agarrou no cachimbo do viajante 
e arremessou-o pela janela. 

Sem hesitar, o sujeito agarrou o 
cão e atirou-o pela janela oposta. 

A senhora, furiosa, chamou o 
empregado ferroviário em servi- 
ço e ia a explicar-lhe o caso, 
quando, o combóio parava num 
apeadeiro, viu aparecer.o cão... 
trazendo na bôca o cachimbo do 
viajante.  



Carteira Elegante 

  

« Fazem anos: 

Hoje, dia 15, 0 jóvem António 
da Costi Resende, 14 anos, filho 
do sub-chefe da P.S.P. ma Fi- 
gueira di Fóz sr, Manuel Carlos 
e de sur espósa sr,* D. Elvira da 
Costa, residentes em Coimbra e 
familiarizados em Cacia. 

— Amanhã, 16, a st.” D. Maria 
Alice Dias Ramos, 25 aniversá- 
rios, espôsa do sr. Tércio da 
Costa Guimarães, estimado pro- 
prietário dauLoja do Guimarães», 
importante estabelecimento de 
camisaria e lanifícios de Aveiro, 
respectivamente filha e genro do 
sr. Francisco António Ramos e de 
sua espôsa sr * D. Maria Emília 
Dias Teixeira Ramos, estimados 
proprietários de Sarrazola. 
—No dia 17, o nosso camara- 

di de redacção Manuel Damião, 
26 anos; a sr.º D. Maria Pardi- 
nha Dias, 39 anos, espôsa do sr. 
Jisé Maria Dias, de Sartazola e 
benquistos comerciantes em Lei- 
ria; e Francisco da Silva Amaral, 
filho do sr. José Simões Amaral 
e de sua espôsa sr.” Emília Ro- 
drigues da Silva, de Angeja e 
residentes em Lisboa. 
—Em 18, o nosso querido e 

muito assíduo correspondente de 
Angeja sr. Manuel Nunes da 
Trindade, que completa o seu 
69.º aniversário, por cuja passa- 
gem lhe enviamos as nossas cor- 
deais É licitações. 
—Em 19, o sr. José Rocha, 32 

anos, vndedor de. pão em Lis- 
boa e mitural de Mataduços, on- 
de tem estado a passar um mês, 

— Em 20,a menina Maria de 
Lourdes Faria, que colhe 22 flo- 
vidas primaveras, filha do sr. José 
O ouçulves Faria e de sua espôsa 
sr.“ D. Ana dos Santos Silva Faria, 
de Mata:luçs e bengquistos indus- 
trinis de padaria em Lisboa; a 
outra gilante menina Benilde 
Simões Teixeira, que colhe 20 
primaveras, filha do sr. António 
Nunes Teixeira e de sua espôsa 
sr.* D. Maria Simões Teixeira, 
de Cacía e conceituados indus- 
triais de padaria nas Caldas 'da 
Raínha; a sr.º D. lrene Nobre 
Freitas dos Santos, 28 anos, es- 
pôsa do sr. Armindo dos Santos, 
de Sarrazola e residentes nã ca- 
pitul; o jóvem Carlos Pereira 
Quaresma, 15 anos, filho 'do bom 
caciense sr. Manuel Dias Quares- 
me de sua espôsa sr." D. Jacinta 
Pereira Quaresma, considerados 
industriais de padaria na Bar- 
quinha; e o sr. António Rodri- 
gues da Silva, 24 anos, filho do 
sr. Joaquim Rodrigues da Silva 
e de sua espôsa sr.” Maria Ro- 
drigues da Silva, de Sarrazola e 
residentes em Lisboa. 

—E em 21,08 srs, Joaquim e 
Agostinho Rodrigues Barbosa, 
gêmeos, naturais da Póvoa e que 
fizem 34 anos, casados respecti- 
vimente na Quintã e em Mata- 
duços, empregados de padaria 
no Caramulo e em Lisboa. 

Felicitamos os aniversariantes, 

* 

MARIA DE LOURDES 

PEREIRA ALVES 

Em Lisboa, passou para o 2.º 
ano da Faculdade a galante ma- 
demoiselle Maria de Lourdes Pe- 
reira Alves, dilecta sobrinha do 
conhecido compositor teatral sr. 
Amadeu do Vale e de sua espõsa 
sra D. Maria Albertina Alves do 
Vale. Felicitimos a laureada es- 
tudante e seus bons tios. 

DOENTES 

Está quási restabelecido do feri- 
mento do braço esquerdo, pur ter 
cesído da bicicleta em Siulra, o 
vosso prezado amigo e assinante 
sr. Manuel Francisco Corujo, la- 
borioso industrial de padaria em 
Algés e cunhado do nosso director. 

Pronto restabelecimento é o que 
Jhe desejamos. 

RETIRADAS 

De Cacía partiram para Lisboa 
no dia 12 a sr,* D, Maria Alber- 
tina Alves do Vale e sua sógra 
gr.* D. Delfina dos Santos do 

  

    

  

|triais de padaria em Castanheira 

  

Ainda a corrida de biciclete feminina 

Vai já longe o eco de vivas e 
parabéns que percorreu a nossa 
região, o nosso Portugal e senão 
o Estrangeiro, em hosanas de saú- 

dação à galante menina Deolinda 
Marques Vidinha, de Angeja, que 
tão brilhantemente ganhou a cor- 
rida velocipédica feminina entre 
a Costa Nova e Aveiro, promo- 
vida pelo Sport Club Beira-Mar, 

Viemos tarde demais com as 
nossas palavras a-propósito da 
vencedora e do interêsse que des- 
pertou a organização da corrida, 
o que temos deixado de remissa 
devido à falta de espaço com 
que lutamos, mas elas serão O 
retorno da satisfação, que vive 
chegada ao peito, não só nos 
angejenses residentes no seu tor- 
rão natal, mas também nos disse- 
minados pelo Mundo e na gente 
que, por todas as formas, cola- 
boram connosco, que represen- 
tamos os povos da região, na 
mesma sã alegria e amizade de 
bairristas. 

Conheciamos o pedalar, a co- 
ragem da Vidinha, pelo que a sua | 
esperança era a nossa, o triunfo 
que conquistou entre algumas, 
competidoras, que vinham prece-; 
didas de grande fama, mas, en-! 
contraram, na região do Baixo, 
Vouga, uma musculatura sem do» 
mínio a aliar-se a uma genial 
vontade de vencer. 

Já antes da prova se constava, 
por toda a parte, mas Aveiro era 
cheia, que a vencedora seria a 
Deolinda Vidinha que, aos olhos 
de toda a gente, treinava numa 
velocidade invencida. Veio a vi- 
tória confirmar a sua justíssima 
fama e dar ocasião às homena- 
gens de que fui alvo e a que se 
referiu o nosso jornal. 

Na organização da corrida 
houve uma falha, que foi a falta 
de as autoridades não a diri 
girem, vindo à frente a mandar 
arrumar 0 tuuito povo que se 
espalhava pela estrada a aguardar 
a passagem das corredoras, 0 que 
à própria da hora foi particular- 
mente organizado. O nosso ami- 
gosr. Alberto Matoso, proprie- 
tário da nova fábrica de fundi- 
ção «Matosor, de Albergaria-a- 
-Velha, pôs então o seu automó 

  

Vale, respectivamente espôsa e 
mai do sr. Amadeu do Vale, dis- 
tinto compositor teatral naquela 
cidade e nosso prezado amigo e 
assinante do «Ecos», 

—Retirou se da sua linda vi- 
venda de Cacia, para o Monte 
de Caparica, o nosso bom amigo 
e assinante sr. António Dias da 
Silva, benquisto industrial de pa- 
daria naquela localidade. 

—Na. quarta-feira partiram de 
Cacía para junto de seus pais as 
meninas Principlina e Irene Rodri- 
gues da Fonseca, filhas do nosso 
amigo e assinante sr. João Domin- 
gues da Fonseca e de sua espôsa 
sr." D. Maria da Glória Rodrigues 
da Fonseca, conceituados indus- 

do Ribatejo, 
Boa viagem a todos. 

NA REDACÇÃO   
Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs, José 
Rocha, Manuel Simões Pereira 
Costa, que pagou a sua assina- 
tura; António e Manuel Nunes 
da Silva, que pagaram as suas 
assinaturas e a de seu cunhado 
sr. Elias Lopes; Jusé Maria Dias 
Tavares e o seu amigo Augusto 
Marques; Manuel Marques Bap- 
tista, que pagou a sua assinatura 
e vinha acompanhado de seu 
irmão Ventura Marques Baptista; 
Manuel Gonçalves Nunes da Sil- 
va é uns seus amigos;e a sr." D, 
Maria Albertina Alves do Vala, 

que nos apresentou as suas des- 
pedidas e se fazia acompanhar 
da sr.“ D. Elisa Andrade Picado, 
de Aveiro, 

ECOS DIENCACA 

  

vel à disposição de um polícia 
que ocasionalmente passeava na 

Costa Nova. E assim foi dada a 
partida à corrida. 

Atrás daquele carro, seguia O 
luxuoso automóvel de aluguer 
do outro bom amigo sr, Arménio 
Marques, de Angeja, que era O 
carro de apoio do «Angeji Sport 
Club» onde fa a nova bandeira e 
os directores daquela florescente 
sociedade recreativa e desportiva, 
A missão dêste carro teve elogios 
a que não podemos regatear os 
nossos num fervoroso parabém, 

A Deolinda, envergando a equi- 
pe do seu club, o «Angeja Sport 
Club», a poucos metros da parti- 
da, num belo sprint, isolou-se 
a grande distância da 2.º classi- 
ficada, chegando a 3 quilómetros, 
perdendo distância no decurso 
da etape por ter de travar por 
várias vezes para afrouxar a mar- 
cha, em virtude de não ter passa- 
gem devido ao trânsito na estrada, 
senão, o seu avanço seria ainda 
mais expressivo, 

-nos dado escrever estas duas 
palavras de regozijo, porque sen- 
timos a alegria da gentil corre- 
dora e apreciamos o contenta- 
mento de todo o povo augejense, 
Uns, chorando de alegria, outros 
não se contendo sem dispensar 
o seu carinho num desvanecido 
elogio à sua conterrânea, em 
cumprimentos de tôda a espécie. 

Os jornais diários continuam 
a referir-se à exímia corredora 
e «O Primeiro de Janeiro» do dia 
8 ocupou-se largamente, e em 
termos muito elogiosos, da Deo- 
linda Vidinha e do conhecido 
internacional de futebol nosso 
prezado amigo sr, Manuel Maria 
Nogueira Capela, ambos de An- 
geja, que muito honram a nossa 
região. 

* 

Como prometemos, damos 
hoje publicidade ao brilhante 
discurso do nosso distinto cola- 
borador de Angeja José Júlio 
Cravo da Silva proferido na ses- 
são solene de homenagem à ven- 
cedora daquela prova: 

«Minhas senhoras; 
Meus senhores: 

A aquisição do estandarte e à 
sua integração no ambiente clu- 
bista desta colectividade, impli- 
cou, na sua simplicidade, a efecti- 
vação desta sessão solene também 
simplicissima. Ora, como se sabe, 
toda e qualquer sessão solene 
umete discursor—como O povo 
costuma dizer com sua natural 
ironia. Quis o fatal destino que 
me caísse nos ombros parte des- 
sa ingrata tarefa, E digo ingrata 
porque, falar em público não é 
para mim, Por um lado, a pouca 
idade que me dá, da vida e seus 
principais problemas, um conhe- 
cimento quási apenas teórico; por 
outro a ausência dessa qualidade 
semi-inata do saber falar, do 
improvisar, de tanto valor que já 
Gladstone disse: asaber falar é 
saber vencer na vida»; tudo isto 
me mostrou a minha infelicidade 
quando há algumas horas apenas, 
me lembraram a quási obrigação 
de dizer duas palavras nesta ceri- 
mónia. Fui obrigado, por issu, a 
pegar da pena e rabiscar umas 
frases, fugindo, por meu mal, do 
lado tão belo da Imaginação para 
recorrer aos dados da memória, 
Audaciosamente vou, pois, meus 
senhores. provocar râpidamente 
em vós uma vontade de dormir. 
Não será talvez o bastante para 
vosadormecer porqueserei breve, 

Meus senhores: 
— Aqui há uns anos, noite de 

domingo, dum inverno chuvoso, 
relniam-se a uma mesa, vários 
rapazes. No costume tão perita 
nal e principalmente tão aldeão, 
não faltavam os copos de vinho. 
Discutia-se futebol. Este desporto 
tinha então conquistado a, 

  

  
  

  

já 
adesão de toda-a mocidade pelos! 
seus atributos de beleza, alegria, 
e virilidade. Esses rapazes lem- 

(direito de entrar nessas 

  

braram-se que também teriam o 
pugnas 

que tanto entusiasmo provocam. 
Logicamente, seria começar 

pelo princípio e devagar. Resol 
veu-se comprar a bola, coisa um 

pouco difícil— pela dificuldade, 
surgida de amealhar as duas cen- 
tenas de escudos necessárias. Ali 
mesmo se organizou uma «que- 
tem. As subscrições não iam além 
de 5900, mas, dando todos, tudo 
se arranjaria. E o entusiasmo não 
faltaval,.. Lembro-me bem dessa 
noite de chuva grossa, um do- 
mingo de inverno. Ali mesmo 
nascia, alicerçado apenas no emn- 
tusiasmo juvenil de meia dúzia 
de rapazes, o Angeja Sport Club. 

A pouco e pouco, com os pri- 
meiros jogos, se alargou êsse 
âmbito acanhado; a pouco e pou- 
co foi ganhando unidade e direi 
mesmo, personalidade, êsse gru- 
po pensado e formado, numa 
noite, a brincar. 
Como todos sabem, depois, o 

desenvolvimento operou se. Sur- 
giu um equipamento completo, 
viu-se na necessidade da existên- 
cia duma sede, e uma actividade 
desportiva e recreativa se efec- 
tuou, no meio da alegria da mo- 
cidade e da conversão dos mais 
pêssimistas, Até que—e não quis 
descriminar toda a actividade do 
club—se chegou a hoje. Cá esta- 
mos! 

Houve, porém, um entrave 
constante à maior expansão do 
futebol, entre vós—a falta do 
campo. 

O criador que tão bem niode- 
lou a nossa terra, de tal maneira 
preocupado em, no meio de tanta 
beleza, não repetir um pormenor 
qualquer, mem sequer deixou, 
como em outras terras, uma pla- 

nura estéril, própria para a colo-! 
cação de duas balizas. 

De maneira, talvez porque 
sempre se apresentou êsse obstá- 
culo, toda a actividade se reduziu 
agora à creação de sonhos e mais 
sonhos, sem indicação de que se 
tentaria transformá-los na reali- 
dade tão bela. Muito beml 

Encontro até nisto um certo 
paralelismo com um sistema fi- 
losófico creado há milhares de 
anos na antiga Grécia. Sócrates 
e Platão, dois dos filósofos de 
maior projecção na sucessão das 
civilizações, preocupando-se com | 
o problema moral do homem, 
resolveram sonhar Jindos so- 
nhos —onde tentaram encontrar a 
felicidade estável, através do 
Bem; mas, nesta preocupação 
mostraram um desprezo absoluto 
pelo trabalho, o trabalho mate- 
rial, êste trabalho que tanto digni- 
fica e que Prondhon, o tão célebre 
filósofo socialista francês, colo- 
cou num altar e considerou o 
ponto de partida da sua doutrina 
política. 

Socrates, Platão e mais tarde 
os estoícos tornaram-se simpáti- 
cos pela sua filosofia toda espiri- 
tual. Mas Prondhon amais alto 
se alevanta» —apesar-de alvejado 
por muitos—porque tanto digni- 
ficou o trabalhe, causa do desen» 
volvimento dos povos, e do revi- 
goramento e aperfeiçoamento das 
Raças. 

Ainda me lembro, todavia, que 
nós os portuguêses dizemos mui- 
to: «o trabalho é para os pretos». 

Não sei que conclusão tiram 
destas palavras, Quero, porém, 
que não vejam nelas alguma cen- 
sura. Não. Quis apenas mostrar 
o marasmo en! que a colectivi- 
dade parece querer ficar — só 
porque alguns obstáculos —aliás 
transponíveis—se apresentam no 
caminho das realizações. 

Mas eu creio e sei que hoje, ac 
inaugurar-se a bandeira, novos 
projectos e novas vontades se 
erguerão no ânitno dos que que- 
rem fazer do clubuma força bair-| 

ta bem palpável. Assim seja! 
E, por isso mesmo, nas minhas 

palavras vai um louvor aos mem- 

    
bros da Direcção que desinteres- 

MUSA DOS NOVOS 

ALUMIEIRA 

  

À amiguinha Emília Gautier 

  

Alumieira, terra modesta, 
Repleta de graça, de belezas, 
Parece qu'está sempre em festa! 
Inúmeras são suas riquezas... 

As suas moçuilas, gentis, 
Sempre a rir, encantam-nos até... 
Vão à fonte encher os seus barris, 
De chinelinha à bater no pé... 

A sua capelinha tem graça, 
De altates coin mimosas flôres, 
Convida quem ali passa 
A vêr seus lindos audores. 

A fonte de Alumieira, vêde? 
bem pequenina, deixá-lo! 

' Mas dá de beber a quem tem sêde 
E consola que é um regalo! 

Lisboa, 1947 

LINITA S. PEREIRA. 
  

. « «npis Padaria 
em Aveiro, cora mercearia e vi- 
nhos anexos, vende-se, com ou 
sem o edifício próprio. Informa 
esta redacção. (2) 

  

    

sadamente querem e têm feito 
alguma coisa, Assim surgiu a 
bandeira, 

Desde sempre, os homens ao 
juntarem-se—e crê-se que desde 
sempre o homem viveu em so- 
ciedade—os homens digo, senti. 
ram a necessidade de se urga- 
nizarem politicamente. Logo, sur- 
giu a diferenciação entre gover- 
nantes e governados. Isso já 
existe, como não podia deixar de 
ser, nesta colectividade. Não com 
o aspecto que essas duas pala- 
vras podem deixar supôr, mas 
com o aspecto tão simpático das 
simpáticas dontrinas individualis- 
tas;— Depois de organizado, êsse 
agregado social sentiram os ho- 
mens também a necessidade de 
lhe darem um título próprio e 

!de arvorarem uma bandeira. Esta 
agremiação possue também um 
nome e bem bonito, por sinal; 
Bonito, porque contém o nome 
da terra e isso é já causa de 
acendrar o bairrismo e de pro- 
vocar o maior desejo de, pelo 
desporto, honratmos o nome do 
lugar onde nascemos; finalmen- 
te—a bandeira, 

Surge ela hcje, com a maior 
simplicidade, As cores vão são 
novas, o emblema não é novo 
—ão já as cores e o emblema 
que usavamos e que tantas tardes 
de sã alegria nos deram. E é por 
isso mesmo que maior significado 
toma para nós esse, bacado de 
pano —ouro e azul cores que já 
sentiram muitas vezes o suor dos 
nossos troncos, em tardes de 

desporto. 

De pequeninos —ensinam-nos a 
amarmos a bandeira da Patria — 
purque ela é o laço que une todos 
os portugueses. 

E eu quetia tambem ver, no 
hastear desta bandeira o grito de 
reiúinião de todos, o aproximar 
daqueles que por indiferença vêm 
nisto uma brincadeira de gente 
me ça. 

Queria sentir, após este acto e 
ateada por ele, uma vontade gran- 
de de trabalho, o desejo maior, 
o Querer— de fazer aquilo que 
não está leito e que é preciso 
fazer-se, 

Que seja o içar da bandeira 
— bem precedido pelas belas vi. 
tórias no futebol amador e no 
ciclismo pela valorosa represen- 
tante do Ctub Deolinda Vidinha— 
vitória esta que através da im- 
prensa deu larga prejecção ao 
clube à terra, que seja, digo, o 
içar da bandeira o principio de 
novos trabalhos e de novas 
vitórias. 

Senhores: que a bandeira do 
Angejr Sport Club se erga: E 
que, lá no cimo, ela seja a mate- 
rialização do desejo aito que eu 
quero ver em todos os despor- 
listas da tarra—de, juntos, tra- 
balhando, fazerem do Club um 

club prospero, grande, com per- 
sonalidade— Para bem do Des- 
porto e da nossa terra,» 
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= NOTÍICLAS NA NOSSA REGIÃO 

  

fotos d'arte 

Rua dos Mercadores, | 
18 - 1.º (Aos Arcos) 

AVEIRO 

reportagens fotográficas 

Fotografia a cores, reproduções, 

Molduras é passe-partouts, 

Chapas, películas e papeis. 

Laboratórios para trabalhos 

Documentários e 

ampliações e esmaltes. 

de Amadores, 

Aparelhos fotográficos. 

  

Américo Maria da Silva 
ARMAZEM DE CEREAIS E LEGUMES 

ANGEJA 
  

VENDE: Feijões continentais, aveias, farinhas para gados, 
tremoço, adubos químicos e compostos, fazendas e mercearias, 

  

DE MATADUÇOS = ALUMIEIRA 
Grandioso baite.--No próximo 

domingo, 16 do corrente, realizar- 
-se-á no pátio da casa do comer- 
eiante local, sr. Afonso Ferreira 
da Silva, de Mataduços, pelus 2 
e meia horas da (arde, um gran- 
dioso e divertido baile, que será 

abrilbantedo pelo afanindo con 
junto musical de S. Basenardo 
“Os Papagaios Jazzn, Este baile, 
é promovido pelos organizadores 
do último baile, aqui dado, que 
faz todos os esforços, para que 

tndo ss converta uuma tarde 
cheia de atrativos, 

Ao baile pois! 
Quadrilha de malfeitores. — O 

povo daqui, anda alarmado, por. 
que a!'guns elementos duma qua- 
drilha de malfeitores, que infesta 
por êstes arredores, teem sido 
vistos espiando cá pelo burgo. 

Naturalmente, planeando cal-   gum ass-lro como já houveram 
tentativa! ,. 

Alerta meu povo... 
Retiradas.—Purn Lisboa, reti- 

rou no dia 10 do corrente, o nbas- 
tado proprietário e enpitalista sr. 
Muunel da Cunha Ferreira. 

— Igualmente para a capital, 
com sua ex.”º espõsa, retirou de 
cá, o estimado industrial de pa- 
nificação em Lisbon, sr, Manuel 
Maia da Cunha, 

A todos os nossos cumprimen- 
tos de despedida, 

José Rocha — A goaar a sua li 
couça, encontra-se em Maladuços 
com eua dedicada espõsa, o nosso 
amigo sr, José Rocha, estimado 
empregado ua panificação em 
Lisboa. 

Que goze muito, são os nossos 
votos. — O, 

  

  

De Fermela 
Falecimento. — No dia 9 faleceu   na sua casa do Rochico o sr. An- 

tónio Gonçalves de Melo (o Mano), 
de 76 anos de idade. 

O seu funeral realizou-se no dia 
imediato com largo acompanha- 
mento. Pêsames aos doridos. 

Do hospital — Vindo do Haspi-, 
tal de Aveiro, onde estava desde 
o dia 26 de Setembro, está na sua 
casa desta frêguesia o sr. António 
Baptista Soares, que se encontra 
em vias de completo restabeleci- 
mento Folg mos. 

Retirada. — Relirou para Lisboa, 
afim-de embarcar no dia 12, no 
vapor «Serpa Pintos, para o Rio 
Grade do Sul, o nosso amigo sr. 
Tiago D mingues da Silva, indus- 
dustri»l de padaria naquela cidade, 

Que tenha feliz viagem é o que 
Jhe desejamos. — C. 

' 

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 

Nesta Furmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades wa- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 

  

  homem, perfumarias etc, 

De Azurva 

Estadas.—Vindo de Alcabideche 
está aqui o sr. António Gonçalves 
da Cruz. 

—Vindo de Belas, está cá o sr. 
Manuel Fausto Ferreira. 
Roubo.— No dia 10, os gatunos 

assallaram a casa onde residem 
vos resineiros, de onde roubaram 
roupas, uma bomba de bicicleta e 
100$00 em dinheiro. 

— Também na passada semana, 
quando o sr. alípio Maria R beiro 
Júnior, natural de Aveiro, mas resi- 
dente em Eixo, ia para sua casa às 

24 horas, foi inesperadamente ata- 
cado pelos gatunos ali na Indeira 
da Arioza, que lentaram deitar-lhe 
as mãos ao pescoço. O sr. Ribeiro 
conseguindo defender se dos ban- 
didos, puxou da sua pistola, e dis- 
purou 4 tiros contra êles, que ime- 
diatamente se puseram em fuga. 

Anos. — Em 16 do corrente, faz 
18 anos o nosso amigo sr. Anló- 
nio Gonçalves de almeida. 
—No dia 6, compleiou 12 anos 

a menina Maria Madalena Rocha, 
filha da sr“ Glória Lourenço da 
Rocha. Muitos parabéns. —C, 

De Taboeirs 

Falecimento,— Com dois mêses 
de idade, laleceu o inocente Jorge 
Amadeu, fi ho do sr. João Marques 
Calafate e de sua espôsa sr.* Maria! 
Marques Gonçalves. 

Pela Eamíliw, forum oferecidas 6 
corôas de flores artificiais. 

Com lindos ramos de flores, en, 
/ 

| 

“uz uma robusta criança do sexo | 

| 

corporaram-se no cortejo funebre 
as criancinhas da nossa escola. 

Tratou do funeral a «Agência 
Capela», de Esgueira. 

| Visita. — Visitou-nos o nosso 
|conteriâneo sr. Lourenço Rodri- 
| gues Pereira, residente em Corte- 
'gaça, que nos entregou importão- 

cia suficiente para lhe pagarmos a 
'assinalura déste jornal. 
| Muito obrigado. 
| Baile —No próximo domingo, às 
3 horas, realiza-se no largo do S. 
Pedro um baile dedicado à nossa | 

| mocidade, que é »brilhantado pelo; 
lacordeonista sr. José Maria Bap- 
tista Ramos, de Cacía. — €. 

  

| 

De Vilarinho 

Anos.—Em 1 do corrente, fez 
34 unos o nosso amigo sr. Manuel 
João Aives da Costa, aqui indus- 
trizl de alaiatara e barbearia. 

— No mesmo dia 1, fez 23 anos 

a menina Mariana da Silva Amaro, 
— Em 2, 0 sr, Luiz Afonso Lo- 

pes, completou 64 anos de idade. 
— No dia 13, completa 3 anos a 

menina Maria de Lourdes Marques 
da Silva, filha da sr.º Carminda 
Marques da Si'va, e de seu es 
põso sr. Joaquim Ferreira da Silva, 
residente em Lisbua. 

Os nossos par:béns 
Fonte do Salgueiral.-- Está em 

reparação a Fonte do Salgueiral, 
que era sem dúvida uma grande 
necessidade, e a que tantas vezes 
nus referimos, y 

Alé que enfim... 

a sr.” Emília Rodrigues da Silva, 
Fespôsa do sr. Armando Lupes de 
Oliveira. —C, 

  
  

  

Ne cessitais de qualquer rep: 

Quereis fazê-l 
SEGURANÇA, 

DIRIGI-VOS Á 

AUT O-VOUGA 

    

  

ção no vosso carro? 

  

a com 
RAPIDEZ e ECONOMIA ? 

L.Daá 

  

Oficina de reparações de automóveis, motos, ete 
Rua Batalhão de Caçadores 10, n.º 55 e 57 

(Antiga Rua da Corredor a) qe AVEIRO 

  

  

  

O mais fino sortido em artigos de 

OURIVESARIA = JOA LHSRIA - RELOJOARIA 

OURIVESARIA 

MATIAS & 
(antiga Ouri 

IRMÃO, L.A 
vesaria Vilaça) 

AVEIRO 
Rua Mantie | Firmino, 14 

  

  

Clínica Médica Veterinária 
  

“ASSISTENTES: 
Dr. Manuel Amador da Cruz 

(Médico Veterinário Municipal) 

Avenida Araújo e S 
  

ilva, 41 = AVEIRO 
  

Dr. Jaime Rodrigues Machado Júnior 

Rua di Boavista -TABOEIRA=Telef. 3 

Chamadas a qualquer hor ja. = Recebem-se avenças. 

  

  

j À 
Nascimento. —No dia 21, deu à 

luz uma criança do sexo feminino” 

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
    
  

. Estância de madeiras Materiais de construção 

MOTO PO, LI 
ESGUEIRA (Areais) AVEIRO 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

  

Da Póvoa e Paço | 
Nascimento. —No dia 7 deu à 

feminino a sr? D, Cândida de 
Andrade Miranda, espôsa do nos- 

so prezado conterrâneo é novo 
assinante dêste jornal sr, Antônio 
Maria Miranda, polícia em Macau, 
que aqui se encontra de licença. 

Tanto «a parturiente como a 
recémenascida estão de perfeita 
suúlte, pelo que folicitamos os 

[virtuosos pais. 

| De licença. —A passar um miês 
de licença, encontra-se junto de 
sua família na Pócon, acompa- 
ubado de sna gentil filha Maria 
da Conceição da Silva Escudeiro, 
o nosso amigo sr. Luiz Guilos 
Esendeiro, estimndo 2.º enigento 
da Guarda Fiscal em Subugai é 
residentes ent Aldeia do Bispo 
(Guarda). 

Os nossos cumprimentos, 

Retirada.— Cony sun ext fa 
mília retirou para Vila Franca de 
Xira o sr. Ermesto Rodrigues 
Barbosa, ali industrial de padaria, 
Estada. — Regressou no Paço q 

sr.& Pragores Nunes dos Santos, 

que havia ido de visita a sen 

marido nosso amigo sr. 

Dins dos Santos, pauificador em 
Setubal — O. 

De Angeja 
TEATROS. —No último domingo, o 

conjunto artístico «Divma Arte», de Lis- 
boa, sob a direcção do actor Alberto de 

| Oliveira, representou no palco do salão de 
ne do «Angeja Sport Club» o arreba- 
tador drama em 4 actos «Rosa do Adro», 

  um escolhido elenco cénico desta frê- 
| guesia e que tanto êxito alcançou. O 
nosso povo acorreu agora em massa, re- 

gistando-se na apinhada enchente, para 
! apreciar o trabalho dos afamados artistas, 
pelo qual se confirmou uma vez mais 
que os nossos amadores foram verdadei- 
ros artistas, sob os enidadosos ensaios 
do sr. dr. Jaime Portugal, que também 

lassistiu a êste espectáculo. 
—O mesmo conjunto artístico leva à 

'Cêna no mesmo palco, no domingo, dia 
16, pelas 21 horas, o empolgante drama 

  

     

em verso «Cruz de Guerras, a comédia | 
dramática do reportório da insigne e 

' malograda actriz “delina Abranches “O 
; Gaiato de Lisboa” e a finalisar nma lin- 
díssima comédia de perfeita gargalhada. 

Que ninguém falte a êste espectáculo! 
FUTEBOL. —Um grupo de futebolis- 

tas desta freguesia, que usou O nome de 
«Os Onze Unidos», deslocou-se no últi- 

mo domingo a Tabaeira, onde defrontou 
o grupo local e nos informam que saíu 
vencedor por 2-1, 
ANIVERSARIO. —No dia 11 colheu 

mais uma florida primavera no jardim da 
sua preciosa existência a gentil menina 
Armistícia Giória Marques Vidinha, fillia 
da sr.º Gracinda Marques, acreditadas 
comerciantes da nossa praça. 

Felicitamos a aniversariante. 
PARTIDAS E CHEGADAS, — Com 

sua espôsa, esteve nesta freguesia, tendo 
já retirado, o assinante déste jornal e 
nosso amigo sr. José Dias Vidal, indus- 
trial de padaria no Troviscal, 

— Vindo ce Vila Franca de Xira, encon- 
tra-se aqui desde a penúltima semana, a 
passar tum mês em descanso das lides de 
pauificação, o nosso amigo e assinante 
cdlêste semanário sr. Mannel Nunes da 
Silva, que cumprimentamos há di 

  

    

Já não vê bem? 
Não hesite, 
Compre uns óculos na Ou- 

rivesaria Vilar. 
Tem para tôlas as gradua- 

ções e preços. 
| Vende, compra, troca e 
conserta ouro, prata e relópias, 

OURIVESARIA VILAR 
Ruas José Estêvão e Mendes Leite 

(Junto ao Quartel da Guarda Républicana) 

AVEIRO 

  

  

António | 

que há uns anos foi levado à cêna por; 

Club Recreio Gacignse 

Dia 15 HOJE Ze. 
TEATRO 

pelo excelente conjanto 
artístico de Lisboa 

«DIVINA ARTE» 
que, sob a direcção do actor Al- 
berto de Oliveira, leva à cêna 

RO empolgante drama em um acto e 

|em verso «Cruz de Guerra», 
|a-comédia dramática do reportório 
ida insígue e mauiograda actriz A de- 
lina Abranches «O Grainto de 
Lisboa» e a finalizar uma lin- 

| díssima comédia de grande garga- 
| lhada, programa que Amanhã repe- 
| tirá no palco do salão de festas do 
| «Angeja Sport Clubs, a que se 
[refere o nosso correspondente de 

| Angeja. 

razola 
FA! É )S.—No dia 10 faleceu 

a sr.ºRosa Pereira Vigairinho, de 74 anos, 
espôsa do sr. Manuel Pereira da Silva 
Quintaneiro, lavradores dêste lugar. 

O seu funeral realizou-se no d'acime- 
diato com largo acompatihamento. Encor-= 
poraram-se nele duas irmandades, 6 sa- 
cerdotes e a «Banda Bingre Canelense», 
que executou sentidas marchas finebres 

| e colaborou nos ofícios de corpo presen- 
te, celebrados na igreja paroquial. 

| Foram-lhe “oferecidas pela familia 3 
corôas e 2 bouquets de- flôres naturais, 
hâbilmente cunfeccionados no “Horto 
Espada 

As salvas com a chave e com as toalhas 
foram conduzidas pelos sobrinhos da 
finada sis. António lidefouso Dias Perei- 
ra, Constantino Nunes Ventura e José 
Maria Tavares Júnior. 

Veio assistir ao fineral o sobrinho da 
extinta sr. Manuel Maria Cossóia, labo- 
rioso industrial de padaria na Figueira 
da Fóz, a quem cumprimentámos. 

A todos os doridos enviamos as nossas 
sentidas condolências. 

! —Faleceram mais: 
No dia 9, Samuel Nunes Ferreira, de 

13 mêses, filho de João Dias Ferreira e 
de Maria Nunes da Maia; 

No dia 10, Carlos Pereira Ministro, de 

4 «has, filho de António de Almeida Mi- 
nistro e de Vitória Rodrigues Pereira; 

E no dia 13, Cândido dos Santas Bap- 
tista, de 68 anos, marítimo, natural de 
Aveiro e irmão da falecida Ana Alesjada. 

Todos os funerais estiveram a cargo da 
agência Fonseca & Miranda, dêste lugar. 
VISITA. — Encontra-se aqui a passar 

duas seinanas, junto dos seus, o nosso 
amigo sr. José Maria Marques Pardinha, 
que vem descansar das suas lides de pa- 
nificador alfacinha. 

NO HOSPITAL, —Internada no Hos- 
pital de Aveiro, aguarda nova operação 

a sr.à Vitória Marques Pardinha, filha do 
estimado proprietário dêste lugar sr, Au- 
tónio Rodrigues Pardinha. 

Deus seja consigo. —C. 

Venden:-se 
Um prédio próprio para qual» 

quer ramo de negócio, límile do 

  

  

  

      

  
   

Paço. 
Uma terra e pinhal, no Vale 

Ritinho, limite do Piço. 
Uma práia de arrôz, va Casinha, 

limite de Vilarinho, 
Uma práia de junco, na Marinha 

de Cima, limite do Piço, 
Uma práia de junco, va Ilha do 

Mariano, limite do Cabeço da 
Póvoa. 

Usa terra lavradia, 
peso, limile do Paço. 

Uma terra lavradia, na Arróta 
do Areal, limite da Póvoa. 

Uma terra lavradia, no Aido da 
|Gand ra, limite do P. 

| 

no Estre-   
ço, 

  

| Jaformar com João Rodrigues 
Barbusa (João Neto), ua Póvoa, 

Aceitam-se vferlas.



  

  

  

ECÇUS DE CALIA , k 4 

p â dei — Materiai r 

Grande sortido em: Casacos de Peles, q Agente e vendedor exclusivo Ein da O Ma pita Ai 

Raposas, Róbes, Edredons, Malhas, e das afamadas Camisas: Tábú, e estrangeiras — Encarregem-se de to- 

y Gaburdites e Roupa Interior 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Sêdas encantadoras 
e tecidos de fantasia 
de grande Novidade 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

  

   

  

Sé 6º A mB PROPR
IETAR

IO 

: 

Carlos Mendes 

CAE Confiança, Boêmia, Limpope, 
Magna e Dúnia. 

Tudo o que vende é mo- 

derno e são exclusivos 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO TELEFONE 119 

  

Camurcines, e Lenços muitos outros artigos, 

Automóveis 
Fourgonettes iene RENAÚL | 

E AS AFAMADAS MOTOS 

A.J.8. -:- B.S.A. -:- Norton -:- Vellocete 
AGENTE NO DISTRITO: é 

VICTOR GUIMARAES 

Avenida Dr. Peixinho — AVEIRO — Telef. 292 

  

HERFETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

fencia para todos os casos de eczema humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Es a esa 
são os melhores receptores 

  

  

Os rádios 

  

Se V. Ex.* pretende comprar um receptor, 
preiira um R.C.A. 

  

Pedidosa MANUEL BAPTISTA FERREIRA 
Tavarêde — FIGUEIRA DA FOZ 

ou a ANTÓNIO DA SILVA RICARDO 

CACÍA 

99, 

s“A ECONOMICA 
de:- Vasco de Pinho 

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Executa lodos os lrabalhos de marcenaria e polimento 

Restuurações em Móveis antigos e modernos 

Rúa Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO = tes =— qe 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António NY. da Cunha 
(437) Run da Rêpública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas compelentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.”: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

Exa da Labacinha 
MERCEARIA VINHOS PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas instalações 

para bem servir a sua numérosa clientela. 

RECINTO COM MESAS 
Emissões da Rádio com auto - falante 

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 

e canta com a música do «Mato Grosso»: 

Es branca, tinta e madura 

«Luizinha»! «Luizinhas! 

O teu sabor não confundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

Por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha>! eLuizinha»! 

Es a melhor dêste mundo 

«Luizinhas! «Luizinha»! 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
Para a gente beber 
«Il uizinha» é nossa 
—- Copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
Pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

  

Bicicletas. 

Novos modelos 
A 

preços sensacionais 

  

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Crespo & 6 

  

REESA6 

R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Velet. 27027 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôda a parte. — Gala — PORTO 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade. Não temendo competidor, (449) 

DAS MODAS 
  

    

      

     

  

   
REIS Est 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em; Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

Proprietário: Telefone 211 

dos os trabalhos de construção civil. 

Pirolas & Santos, L.“ 
CARPINTARIA MECANICA 

Telefone 44 = S, PEDRO DE SINTRA 
  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

  

  

EXECUTA com per- 
feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e cívis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 

dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 

pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304-—-ESGUEIR À 

PADARIAS 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

es vossos fornos, ncs mais modernos sistemas, não o 
façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa : 
«Bem servir e a preços módicosn, 

  

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. 

  

A Filha de V. Ex.* vai casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria “A CARIOCA, L.DA” 
A casa que, no gérero, serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento,54(a Alcântara) - LISBOA 
Telefone 60075 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
ES e eres ao Og      

  

Antigocons- 
trutor de for- 
vos dos mie- 
lhores siste- 
mas económi- 
cos e moder 
nos. Executa 
todos os saus 
trabalhos com 
peifeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como da 
empreitada a = 
Também fornece ferragens para fornos, modifica 

fornos antigos para sistema moderno. 
Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pro» 

curem seipre a antiga e acreditada casa de 

JOSE DIONISTO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete, (311) 

  

Casa Vidinha == ANGEJA 
Tudo em lonças, tecidos e miudezas. 

I  
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